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Hormônio do sono é 
risco para o coração  

Estudo observacional com dados de mais de 130 mil pessoas sugere que o uso da melatonina  
sintética eleva a probabilidade de insuficiência cardíaca quando consumida regularmente por mais de um ano

V
endida livremente em di-
versos países, incluindo o 
Brasil, e considerada uma 
alternativa natural para 

combater a insônia, a melatoni-
na pode aumentar o risco de insu-
ficiência cardíaca quando usada 
por mais de um ano. A conclusão é 
de um estudo observacional apre-
sentado ontem na reunião científi-
ca anual da American Heart Asso-
ciation (AHA) em Dallas, no Texas. 

Os autores esclarecem que o es-
tudo é observacional, ou seja, não 
prova uma relação de causa e efei-
to. Porém destacam que os resul-
tados chamam a atenção para a 
necessidade de avaliar com mais 
cuidado a segurança cardiovascu-
lar de um suplemento amplamen-
te consumido e muitas vezes con-
siderado inofensivo.

A melatonina é um hormônio 
naturalmente produzido pela glân-
dula pineal, no cérebro, e regula o 
ciclo sono-vigília. Seus níveis au-
mentam à noite, estimulando o so-
no, e caem durante o dia. No entan-
to, versões sintéticas são vendidas 
como cápsulas ou gomas em far-
mácias e supermercados, sem ne-
cessidade de prescrição médica. 

Receita

Nos Estados Unidos, onde o es-
tudo foi parcialmente conduzido, o 
produto é classificado como suple-
mento alimentar e, portanto, não 
é regulamentado pela agência sa-
nitária com o mesmo rigor que os 
medicamentos. Isso significa que 
diferentes marcas podem variar 
amplamente em dosagem e pure-
za. No Brasil, desde 2021 a substân-
cia é vendida na mesma categoria 
que a norte-americana, com auto-
rização da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa). 

A falta de dados sobre os efei-
tos de longo prazo motivou a 
equipe liderada por Ekenedili-
chukwu Nnadi, médico do SUNY 
Downstate/Kings County Pri-
mary Care, em Nova York, a in-
vestigar a possível relação en-
tre o uso crônico de melatonina 
e doenças cardíacas. “Os suple-
mentos de melatonina podem 
não ser tão inofensivos quanto 
se imagina. Se nossas descober-
tas forem confirmadas, isso pode 
mudar a forma como os médicos 

Cerca de 45% dos brasileiros relatam algum problema de sono, de acordo com a Academia Brasileira do Sono: muitos apelam à melatonina
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orientam seus pacientes sobre o 
uso de auxiliares do sono”, disse 
o pesquisador.

Os cientistas analisaram cinco 
anos de prontuários eletrônicos 
de 130.828 adultos diagnosticados 
com insônia, a partir do banco de 
dados internacional TriNetX Glo-
bal Research Network, que reúne 
informações de saúde de diversos 
países. Entre eles, 65.414 haviam 
usado melatonina por pelo menos 
um ano e formaram o chamado 
“grupo da melatonina”. Eles foram 
comparados a um braço semelhan-
te de pacientes com dificuldade de 
dormir, mas sem qualquer registro 
de utilização do hormônio.

Prescrições

O levantamento mostrou que, 
no período de cinco anos, os usuá-
rios de melatonina tiveram quase 
90% mais chances de desenvolver 
insuficiência cardíaca do que os 
não usuários (4,6% contra 2,7%). 
Quando os pesquisadores restrin-
giram a análise a pessoas que ha-
viam feito pelo menos duas pres-
crições do suplemento com inter-
valo mínimo de 90 dias, o risco per-
maneceu elevado: 82%.

Os resultados também aponta-
ram um aumento expressivo em 
desfechos graves. Pacientes que 
tomavam o hormônio sintético 

apresentaram 3,5 vezes mais pro-
babilidade de serem hospitalizados 
por insuficiência cardíaca (19% con-
tra 6,6%) e quase o dobro de risco 
de morte por qualquer causa (7,8% 
contra 4,3%) em comparação com 
os que não usavam o suplemento.

A pesquisa reacende o debate 
sobre o uso indiscriminado de me-
latonina, especialmente por lon-
gos períodos. “Fico surpresa que 
médicos prescrevam melatoni-
na por mais de 365 dias”, afirma 
Marie-Pierre St-Onge, professora 
da Universidade Columbia e presi-
dente do grupo de redação do do-
cumento científico da AHA sobre 
saúde do sono, que não participou 

Com auxílio da inteligência arti-
ficial (IA) e de um cientista amador, 
pesquisadores da Universidade do 
Sul da Flórida (USF) identificaram 
o que pode ser o primeiro espéci-
me de Anopheles stephensi — um 
mosquito invasor e letal transmis-
sor da malária — já detectado em 
Madagascar, na África. Publicado 
na revista Insects, o estudo alerta 
para o risco da alteração geográfica 
de vetores, fenômeno que, segun-
do especialistas, deve se tornar ca-
da vez mais comum devido às mu-
danças climáticas. Os pesquisado-
res da USF afirmam que a dissemi-
nação do inseto pode colocar mais 
126 milhões de pessoas em risco 
de contrair a doença infecciosa, 
somente no continente africano. 

O Anopheles stephensi represen-
ta uma ameaça crescente em toda a 
África, pois prospera em ambientes 

urbanos, reproduzindo-se em re-
cipientes artificiais, como pneus 
e baldes, em vez de poças d’água 
como os mosquitos Anopheles na-
tivos. Embora a confirmação ofi-
cial sobre a presença do vetor em 
Madagascar exija testes genéticos 
— que não são mais possíveis por-
que os espécimes foram imediata-
mente destruídos —, essa pode ser 
a primeira evidência do inseto na 
ilha africana, que registrou recen-
temente uma duplicação nos casos 
e mortes por malária. 

A descoberta foi feita por meio 
do Globe Observer, aplicativo da 
Agência Aeroespacial Norte-Ame-
ricana (Nasa), graças a uma foto 
enviada por moradores de Anta-
nanarivo, capital de Madagascar. 
A imagem, que mostrava uma larva 
encontrada em um pneu, foi ana-
lisada por algoritmos de IA treina-
dos com milhares de imagens de 
mosquitos. O sistema identificou o 

inseto como o Anopheles stephen-
si com mais de 99% de confiança. 

Vigilância

Segundo os autores do artigo, 
Ryan Carney e Sriram Chellappan, 
o estudo demonstra como o re-
conhecimento de imagens por IA 
e a participação pública podem 
transformar a vigilância global de 
doenças. "Graças aos aplicativos de 
ciência amadora, podemos coletar 
fotos de mosquitos por meio de 
crowdsourcing e, em seguida, ana-
lisar essas imagens usando IA pa-
ra ampliar a detecção dessas agu-
lhas disseminadoras de doenças 
no palheiro”, disse Carney, em um 
comunicado. 

“A IA pode ajudar na identifi-
cação de possíveis reservatórios 
de vetores, apoiando a tomada de 
decisão dos gestores públicos so-
bre onde focar seus recursos de 
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Cidadãos comuns podem usar smartphones com inteligência artificial para identificar mosquitos
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do estudo. “Nos Estados Unidos, a 
melatonina é vendida sem receita 
e não é indicada para tratar insônia 
crônica. As pessoas precisam saber 
que não deve ser usada de forma 
contínua e sem acompanhamento.”

Para a especialista, o sono sau-
dável é multifatorial e envolve há-
bitos, luz, rotina e condições de 
saúde. “Tomar um hormônio sin-
tético diariamente não resolve o 
problema de fundo da insônia e 
pode trazer outros riscos à saú-
de, como sugerem os novos da-
dos”, completou.

Limitações

Os autores do estudo, porém, 
reconhecem limitações importan-
tes. Como o banco de dados inclui 
países com diferentes regras de 
prescrição — como o Reino Unido, 
onde a melatonina é vendida ape-
nas com receita — e outros onde 
é de venda livre, há incertezas so-
bre quantas pessoas realmente 
tomavam o suplemento sem re-
gistro médico. Isso significa que 
parte dos usuários frequentes po-
de ter sido incluída erroneamente 
no grupo “não melatonina”.

Além disso, a análise depende 
de códigos médicos de diagnóstico 
e hospitalização, que podem variar. 
A equipe também não teve acesso 
a informações sobre a gravidade 
da insônia nem sobre outras con-
dições psiquiátricas, como depres-
são e ansiedade, que poderiam in-
fluenciar tanto o uso de melatoni-
na quanto o risco cardíaco.

“Pessoas com insônia mais se-
vera ou com distúrbios mentais 
podem ter maior risco de eventos 
cardiovasculares, o que torna di-
fícil separar as causas”, reconhe-
ceu Nnadi. “Nosso estudo levanta 
preocupações, mas não estabelece 
uma relação direta de causa e efei-
to. Precisamos de pesquisas adicio-
nais para confirmar se a melatoni-
na, de fato, afeta o coração.”

A  insuficiência cardíaca afe-
ta cerca de 26 milhões de pessoas 
globalmente.  O distúrbio ocorre 
quando o coração não consegue 
bombear sangue suficiente para 
atender às necessidades do corpo. 
Entre os fatores de risco conheci-
dos estão hipertensão, obesida-
de, diabetes, tabagismo e consu-
mo excessivo de álcool.

combate a doenças transmiti-
das por insetos”, acredita André 
Bon, coordenador da Infectolo-
gia do Hospital Brasília, da Rede 
Américas. Ele ressalta que, em um 

mundo altamente conectado, a 
migração de um mosquito trans-
missor pode ser um risco global. 
“Um vetor com grande adaptação 
urbana pode acidentalmente ser 

transportado de uma região para 
outra adaptando-se ao meio urba-
no de outros continentes. Portan-
to, existe risco teórico de dissemi-
nação desse vetor.”  

Tomar hormônio 
sintético diariamente 
não resolve o problema 
de fundo (insônia) e 
pode trazer outros 
riscos à saúde

Marie-Pierre St-Onge, 
professora da Universidade 

Columbia


